
1 5 2 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO SETEMBRO DE 1 9 5 2

P r in c íp io s  e P r o  ble m as  de G o v ê r n o

C h a r l e s  G .  H a in e s  
e

B e r t a  M .  H a in e s

(Trad. da Espírito Santo Mesquita)

CAPÍTULO X II —  II PAR TE

OS ÓRGÃOS QUE COOPERAM PARA FORMAR UMA 
OPINIÃO POLÍTICA

NOS governos modernos a  formação e orienta­
ção da opinião pública constituem  tarefas 

gigantescas que implicam em consideráveis despe­
sas e o em prego de m uitos hom ens. E n tre  os nu­

merosos meios pelos quais pode ser informado o 
público e  prom ovida a formação de um a opinião 
pública na América pode-se contar: imprensa, rá ­
dio, cinema, telégrafo, cabo submarino, partidos 
políticos, grupos religiosos, câm aras de comércio, 
ligas antialcoólicas, -a Liga N aval dos. Estados 
Unidos, a  Legião Americana, o Comitê Nacional 
de T rabalho  de Menores, as organizações femini­
nas, as associações de fins especializados, as publi­
cações, os documentos, etc .

A  Imprensa —  Um  im portante fator de for­
mação da opinião pública é, inquestionavelmente, 
a  im prensa, principalm ente a diária e  a sem anal: 
jom ais e  revistas! A m aioria dos fatos relativos a 
questões públicas e respectivas interpretações é 
aceita pela m édia dos indivíduos como lhe é apre­
sentada pela im prensa.

Esta, através de suas notícias e editoriais, 
presta um grande serviço, inform ando e criando 
opiniões necessárias à formação de um  juízo qual­
quer sôbre questões de interesse público. M uito 
em bora os jornais dos partidos políticos e os órgãos 
controlados por certos grupos influentes, não raro 
só apresentem  um determ inado lado das questões 
ou só considerem os problem as com manifesto 
facciosismo, m uitos periódicos encaram, im par­
cialmente, a maioria das controvérsias políticas. 
Por interm édio das várias associações de imprensa 
e de outros órgãos, as notícias de todos os pontos 
da terra  chegam, por preço ínfimo, à casa do mais 
hum ilde cidadão. P o r meio dos admiráveis m éto­
dos de obtenção de notícias e novidades que os 
grandes diários em pregam  e os seus processos de 
impressão quase instantânea, restam  aos cidadãos 
poucas maneiras de se desculparem  p o r não esta­
rem  devidam ente informados sôbre os problem as 
públicos de todos os dias. Devido aos seus esforços 
na formação de seu juízo sôbre os problem as de 
política moderna, a imprensa m erece grandes elo­
gios; mas no desenvolvimento da imprensa como

agente de formação da opinião pública, surgiram 
certas questões que são de sério interesse para os 
cidadãos que tan to  dependem  dos jornais para 
form ar a sua opinião e para  obter informações 
sôbre problemas públicos. A princípio, as opiniões 
da imprensa eram  m anifestadas por meio dos edi­
toriais. Nos últimos tempos, o editorial perdeu sua 
im portância e as colunas de noticiário estão, 
agora, exercendo um a maior influência na forma­
ção da opinião pública.

N o lugar dos jornais locais que emitiam em 
grande parte  a opinião ou as opiniões dos respecti­
vos proprietários ou do pequeno grupo que con­
trola o jornal, encontramos, agora, grandes diários 
m etropolitanos que pertencem  a  sociedades anô­
nimas e que, geralmente, estão sob a direção de 
interesses que d itam  os editoriais e  a  política do 
noticiário. Êsse controle não só em presta um a côr 
ou tom  todo especial aos editoriais e artigos, como 
tam bém , se exerce por meio de um a espécie de 
censura que não perm ite se publique um a espécie 
de notícias consideradas prejudiciais pelos proprie­
tários. Um jornal que é de propriedade ou é apoia­
do pelos produtores de bebidas, por exemplo, pu­
blicará um artigo sôbre a  proibição de modo a ser 
agradável aos antiproibicionistas. O mesmo acon­
tece com um jornal cujas ações pertencem, em sua 
maioria, a acionistas e diretores de companhias 
que exploram serviços de utilidade pública, e que 
publica as notícias sôbre a encampação dêsses ser­
viços pelo Estado de um a forma que agrade aos 
homens daquelas com panhias. E ’ motivo de tris­
teza o fato de estar decrescendo o núm ero de jor­
nais que são dirigidos e possuídos por particulares 
em comparação com o núm ero dos que são orga­
nizados como em presa por ações e cuja política 
tem  que se subordinar aos interesses especiais dos 
grandes acionistas ou daqueles que pagam os 
anúncios nêles insertos ou compram espaços em 
suas colunas.

A situação com respeito à formação da 
opinião pública por interm édio da im prensa é 
assim descrita por W i l l i a m  D u d l e y  F o u l k e  :

O público não sabe quem exerce real­
mente o controle. Um grande capital é ne­
cessário aos nossos grandes jornais metro­
politanos e os homens que são seus pro­
prietários estão, geralmente, ligados a ou­
tros grupos que representam grandes inte­
resses. Êles são, comumente, acionistas e



DOCUMENTÁRIO 153

talvez até diretores de companhias de es­
trada de ferro, de banco e de grandes em ­
presas industriais que são sèriamente afe­
tadas por muitas fôrças. O público insiste 
que o jornal advogue certas medidas de re­
forma, mas os interêsses dos proprietários 
exigem que certas grandes emprêsas não 
sejam atacadas. Por isso as notícias são 
adulteradas e os argumentos falseados para 
que aparentem patriotismo e espírito pú­
blico sem que se interessem por isso os jor­
nais. O fato dêsses motivos e interêsses 
serem disfarçados é que é a verdadeira 
fonte do mal. O público tem pouco a te­
mer da defesa de alguma coisa quando essa 
defesa é feita por pessoas cujos propósitos 
são bem conhecidos; mas o controle secre­
to de um jornal por alguma fôrça desco­
nhecida ou a utilização das notícias forne­
cidas por uma agência noticiosa, também  
sob um controle similar, pode muito bem  
corromper a opinião pública que forma a 
base de todo o govêrno popular.

Havia, por exemplo, um certo órgão 
que dava parecer es contrários a prestação 
de serviços de utilidade pública pela mu­
nicipalidade com o propósito de proteger 
e beneficiar determinadas emprêsas em que 
pessoas ligadas a êsse bureau tinham inte­
rêsses. Êsse bureau pagava artigos de jor­
nais que deviam ser publicados como ma­
téria de noticiário com flagrante violação 
do primeiro princípio de ética jornalística.

Durante o inquérito sôbre as grandes 
companhias de seguro de vida de New  
York, algumas delas, por meio das “agên­
cias noticiosas” distribuíam matéria paga 
a seu favor que era fraudulentamente pu­
blicada como opinião imparcial. . .

Os grandes anunciantes de nossos 
principais jornais conseguem às vêzes im­
pedir a publicação de artigos que lhes são 
contrários ou sôbre instituições a que estão 
ligados.

Êsses abusos infeccionam o govêrno 
democrático em sua própria fonte de orien­
tação, devendo não só a opinião pública e 
a lei exigir que os jornais, que são instru­
mentos de publicidade, forneçam não só os 
nomes de todos os responsáveis pelo oue 
publicam em suas colunas como, também, 
se necessário, as ligações de negócios de 
seus diretores e  redatores. A  distribuição 
de notícias pelas partes interessadas sem  
denunciar tais interêsses devem ser, além 
disso, proibida e castigados com penas ade­
quadas.

Como a  m aior parte das informações que 
ultim am ente chega ao conhecimento do público é 
distribuída pela Associated Press, é extremam en­
te  im portante que se adote uma política imparcial 
e honesta na discriminação de noticias. São tão 
im portantes essas associações que passa a consti­

tuir problema muito sério a questão de dever ou 
não submetê-las a uma forma qualquer de con­
trole ou supervisão do govêrno.

Rádio e Cinema —  E ntre  os muitos órgãos 
por cujo interm édio o público pode ser informa­
do sôbre questões de interêsse político, econômico 
e social, o rádio e o cinema são im portantes instru­
m entos modernos para a divulgação de tais infor­
mações. No campo da política nada consegue 
equiparar-se ao rádio como meio de despertar inte­
rêsse e form ar opinião. Tem-se afirmado que o 
rádio é para a  democracia m oderna o que a  Acró- 
pole era para Atenas e o Forum  para R om a. As 
mensagens e  informações diárias são levadas a 
milhões de pessoas em seus lares. Parece viável 
tornar-se mais íntimo o contato entre os governa­
dos e o govêrno.

O uso que o Presidente Franklin  Roosevelt 
fêz do rádio em suas mensagens pessoais aos cida­
dãos m ostra como as informações podem  ser pres­
tadas diretam ente ao povo por seu intermédio, 
mostrando, tam bém , como os detentores do poder 
podem exercer sua influência na formação da 
opinião púb lica. Usando o rádio, Franklin  Roose­
velt conseguiu conquistar, por interm édio de um a 
opinião pública esclarecida, o apoio necessário à 
execução de seu program a de govêrno. Com o 
rádio como instrum ento de divulgação de infor­
mes pelas autoridades públicas e com o voto nas 
mãos de eleitores interessados pelo resultado do 
pleito, aliado às oportunidades para discutir livre­
m ente os problemas políticos pela imprensa e nos 
fóruns, sentir-se-á que a  responsabilidade pelo go­
vêrno tan to  é das autoridades públicas como dos 
cidadãos em  geral.

A representação dos fatqs políticos e econômi­
cos, quer para fins de propaganda, quer não, lan­
çada a tôda a hora em m ilhares de telas em todo o 
país, contribuiu para dirigir e influir a formação 
da opinião pública. Os jornais cinematográficos 
apresentam  resumos vivos, m uito em bora curtos 
dos fatos recentes ocorridos em todo o mundo e, 
assim, servem como um jornal internacional que 
fotografa e interpreta os fatos do dia, nem  sempre 
sem partidarism o ou sensacionalismo, é verdade, 
mas de qualquer modo m ostrando ao seu público 
os acontecimentos que têm  por palco os cantos 
mais remotos do m undo . A influência assim exer­
cida sôbre a formação da opinião pública relati­
vam ente a  questões econômicas, políticas e sociais 
de im portância nacional ou internacional não deve 
ser m enosprezada. O cinema tem  sido, também, 
usado para  fins de várias cam panhas em defesa 
do bem -estar social, de reformas do govêrno m uni­
cipal e de saneam ento como, tam bém , para fins de 
várias cam panhas cívicas.

Organizações Partidárias e  Opinião Pública 
Os partidos políticos mantêm  um  complicado 

sistema que esta continuam ente em ação num 
constante esfôrço para criar e orientar a opinião 
publica para  que concorde com a  política do par­
tido . Vários comitês, organizados para  defender 
os interesses do  partido, levam avante várias e in­
tensas cam panhas educativas, visando a expor aos
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eleitores as reivindicações da agremiação políti­
ca. No processo de instruir os eleitores, os artigos 
de jornais, de revistas e os anúncios, assim como 
os boletins e documentos especialm ente prepara­
dos para a  campanha, são am plam ente usados. 
Os artigos destinados a noticiário são preparados 
sob a supervisão direta do órgão de doutrinação 
do partido e são enviados gratuitem ente aos jornais 
para serem publicados. São inúmeros os documen­
tos usados nas csmpanhas, variando m uito a sua 
fo rm a. Cartões, cartazes, panfletos, discursos e 
livros são preparados e distribuídos. As cam pa­
nhas feitas através de livros são as mais ambicio­
sas no sentido de pór à disposição dos agentes do 
partido  o m aterial e os dados necessários para 
que influam a grande massa de eleitores. Os esfor­
ços dos partidos para informar o eleitorado e mol­
dar a opinião pública são, de uma maneira geral, 
os mais enérgicos e intensos que já  foram empre­
gados e os partidos estão inquestionàvelmente 
entre os principais órgãos de formação da opinião 
pública sôbre qualquer im portante problem a polí­
tico . (1 )

Organizações e  Sociedades Nacionais —  
Quando um grupo de pessoas adquire a consciên­
cia de que há necessidade de reform a ou de inicia­
ção de um a nova m aneira de conduta do governo 
em geral ou de qualquer de suas atividades, essas 
pessoas costumam ten tar a conquista de tantas 
pessoas quantas fôr possível para que adotem  o 
mesmo ponto de vista, de modo que, com o tempo, 
a opinião pública ficará bastante forte para impor 
a desejada reform a. Isto  é mais fàcilmente conse­
guido por meio de cam panhas educativas bem 
organizadas porque só por meio da organização é 
que a opinião pública pode ficar bastante forte 
para realizar êsse propósito. “Não há opinião pú­
blica”, sustenta Bentley, “que, atualm ente, não re­
flita ou que não represente a atividade de um 
grupo ou de um certo núm ero de g rupos.” (2 )  

Quase tôdas as atividades governamentais, 
como são elas agora exercidas, têm  seu início no 
seio de pequenos grupos de indivíduos particular­
m ente interessados. Por meio de um a cam panha 
educativa, a idéia se transm ite a um núm ero maior 
de pessoas até gerar um sentimento bastante forte 
para fazer com que essa idéia se transform e numa 
parte  das funções regulares do govêrno. Exemplo 
disso é o que nos dão os esforços recentem ente fei­
tos com o objetivo de criar um departam ento (m i­
nistério) federal de educação chefiado por um se­
cretário de estado que faria parte do gabinete pre­
sidencial. O projeto de lei apresentfdo ao Con­
gresso foi aprovado por numerosas organizações 
nacionais, inclusive a National Education Associa- 
tion, a American Federation oi Teachers e a Am e­
rican Federation oi Labor. A respeito dessa ques­
tão, porém, a opinião pública não atingiu o ponto 
a que realm ente atingia a proposta. A aprova­
ção da Adamson Law que regula o horário e as 

condições de trabalho nas companhias de estra­

(1 ) A . L . Lowell, op. c it. Cap. II-IV .
(2 ) A . F . Bentley, op . c it. pág. 223.

da de ferro, é um exemplo da maneira pela qual 
uma lei pode ser realm ente o resultado da agitação 
provocada por um grupo. Aquela lei foi aprovada 
sob a  pressão das sociedades de empregados ferro­
viários e numa situação de extraordinária emer­
gência. O operariado organizado tombam tem 
exercido pressão no sentido de levar o Congresso 
e o Presidente da República a tom ar medidas de 
repressão à alta exorbitante dos preços nos anos 
que se seguiram à guerra.

E ntre as questões que provocaram grandes 
debates e que impuseram o preparo da opinião 
pública, tan to  a favor como contra, são as que 
giram em tôrno do projeto de  controle pelo go­
vêrno das grandes indústrias, consórcios e mono­
pólios. A National Association oí Manuíacturers 
como tam bém  outras organizações representati­
vas dos empregadores estão sempre em estado 
de alerta para que seus interêsses sejam adequa­
dam ente defendidos pelo govêrno. Um certo nú­
mero de leis crieram tarifas protecionistas que 
foram uma conseqüência dos esforços dessas rsso- 
ciações. D e outro lado, a American Federation oi 
Labor, por meio de seus processos de organiza­
ção e de educação do operariado, conseguiu salva­
guardar os direitos das classes trabalhadoras por 
meio de leis ou de reparações obtidas por meio 
de sentenças do judiciário. A National Grange oí 
Patrons oí Husbandry, as associações e cooperati­
vas de agricultores são órgãos por cujo intermédio 
o lavrador pede a proteção do Estado.

A maioria das reformas passa por fases simi­
lares de organização, educação e, finalmente, ação 
ou supervisão governam ental. A extensão do di­
reito do voto às mulheres e a aprovação des leis 
de proibição do comércio de bebidas alcoólicas 
e sua posterior revogação corre à conta dos esfor­
ços conjuntos de sociedades locais, estaduais e na­
cionais. O National Child Labor Committee e a  
National Civil Service Reform League m uito con­
tribuírem  para criar uma opinião pública suficien­
tem ente forte para exigir proteção especial para 
os menores contra a exploração dos empregadores 
ou a falta de assistência dos pais e, também, contra ' 
a política do protecionismo. (3 )

O número de organizações cuja principal fun­
ção é a de formação da opinião pública é imenso, 
sendo impossível ten tar fazer um a descrição m inu­
ciosa de tôdas elas porque cada setor de ativida­
de de govêrno tem  grupos perfeitam ente defini­
dos de pessoas interessadas pela reforma dos pro­
cessos de controle político existente.

Acontece com as municipalidedes o mesmo 
que ocorre com a União. A maioria das cidades 

de um certo tam anho tem  clubes, sociedades cívi­
cas ou ligas municipais de educação da opinião 
pública no interêsse da reforma cívica. A maioria 
dessas organizações são m antidas por subscrições 
voluntárias e não estão sob o controle do govêrno.

(3 ) Vide as publicações de órgãos como American  
Associafion for Labor Legislation, Playgrounc! and Re- 
creation Association, Public Ownership League, Russell 
Sage Foundation, Local Bureaus o i M unicipal R esearch .
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Elas exercem, porém, uma grande influência na 
política local e contribuem para despertar o inte­
resse público pelas causa-s que patrocinam . Seu 
objetivo é, via de regra, conseguir que se operem 
as modificações que pleiteiam  por meios legislati­
vos ou adm inistrativos. Além dêsses órgãos sus­
tentados com os donativos voluntários, foram fun­
dados há pouco em algumas das grandes cidades 
Bureaus oí Municipal Research. O objetivo dos 
órgãos dessa natureza é o de prestar às autorida­
des e aos funcionários públicos municipais inte­
ressados em m atéria de administração, o benefício 
das informações relativas ao que outras cidades 
estão fazendo em m atéria de legislação e aperfei­
çoados métodos de adm inistração. Um serviço útil 
dêsse caráter pode, também, ser prestado pela 
divisão de assuntos municipais da biblioteca pú­
blica, onde se pode obter e selecionar informações 
para uso das autoridades públicas e, também, dos 
cidadãos interessados em geral. (4 )

Órgãos Privados Especializados —  Um dos 
mais eficientes órgãos privados instituídos t>ara 
fins de influenciar e orientar os negócios públicos 
foi a American Brewer’s Association que m an­
tém  uma filial em cada Estado e usa todos os meios 
disponíveis para evitar que se estenda a  faculda­
de de opção local à adoção de certas leis e para 
pleitear a adoção de m edida mais radical de proi­
bição do comércio de bebidas alcoólicas. Grandes 
somas de dinheiro foram angariadas e gastas nos 
Estados considerados eixo. (5 )  O movimento 
em prol da revogação da Décima Oitava Emenda, 
tam bém  foi estim ulado por m uitas organizações 
e grupos privados que usavam  todos os processos 
conhecidos para  influenciar a  opinião pública. De 
maneira similar, os interesses das companhias de 
utilidade pública se uniram  num a cam panha de 
educação que um dei seus agentes definiu como 
sendo o “aceleram ento da formação de um a 
opinião pública” em apoio a tese da exploração 
dos serviços de utilidade pública pelas compa­
nhias privadas. U m a organização particular, cujo 
principal objetivo é a  formação de um sentimento 
público favorável à preparação para a guerra e 
adoção do serviço m ilitar obrigatório é a Tlatior.al 
Security League.

M uito em bora algumas dessas organizações 
possam parecer que estão distanciadas do govêr­
no, basta procurar saber qual a fonte de novas 
leis ou de novas diretrizes adm inistrativas para 
descobrir como é o gcvêrno dirigido por ta;s 
órgãos. (6 )

Publicações e  Documentos Oficiais —  Nos 
últimos anos foi publicado um volume enorm e de 
informações da  natureza dos diários do Congresso, 
de compilações de estatutos, de relatórios admwis- 
tivos, e de m aterial estatístico. A maíoi parte 
dêsse m aterial é inútil e representa um desperdí-

(4 ) Consulte Relatórios sôbre órgãos que exercem 
influência e controle sôbre o governo de algumas ci a es 
que sejam de seu conhecimento.

(5 ) T h e  BrCweries and Texas Politics, 2 Vols.
(6 ) E . Pendleton Herring, op. c i t .

cio de esforço e de dinheiro em impressão e distri­
buição. M as acompanhando êsses relatórios e do­
cumentos inúteis pode-se encontrar publicações 
de inestimável valor para o registro de fatos e 
dados indispensáveis à formação d e  um juízo sen­
sato por parte  do público. E ’ de se lam entar que 
êsse m aterial valioso seja, m uitas vêzes, publicado 
em documentos oficiais pouco consultados e  que 
não chamem a atenção daqueles a que devem 
servir. A lei m uito freqüentem ente cria um a co­
missão para estudar um certo projeto e dar o seu 
parecer que servirá de base a  um a lei ou uma 
legislação construtiva. Os relatórios dessas comis­
sões, preparados em  muitos casos sob a orientação 
direta ou com a assistência de técnicos na matéria, 
são excessivamente úteis.

Diversos órgãos que contribuem para a íor- 
mação de uma opinião pública —  Além dos órgãos 
públicos e semiprivados que estão empenhados no 
processo de formação de um a opinião pública, 
existem outras organizações ou sociedades que 
não exercem influência direta sôbre os negócios 
públicos m as que, ocasionalmente, tom am  parte 
nos trabalhos de educar o público em assuntos 
políticos. E n tre  essas organizações, exemplos no­
táveis são os das câm aras locais e nacionais de 
comércio que dedicam  grande parte  de seu tempo 
e de sua atenção aos negócios do E stado. Muitos 
movimentos em prol do desenvolvimento do espí­
rito de civismo recebem o seu principal estímulo 
das câm aras associadas de comércio. Tam bém  as 
igrejas, fundadas, embora, com propósitos religio­
sos, contribuem, às vêzes, para  apressar as refor­
mas de conseqüências políticas, tais como as da lei 
sêca, da ação da polícia de costumes e das medi­
das tom adas com o objetivo de promover o melho­
ram ento das condições sanitárias. As sociedades 
filantrópicas e os orfanatos, destinados a prestar 
assistência aos abandonados e incapazes, sentem a 
necessidade de aderirem  à cam panha em prol da 
reforma de condições sociais que geram o vício, o 
crime e a  m iséria. Associações nacionais como 
a American Medicai Association e a  American 
Bar Association representam  um papel im portan­
te na formulação de pareceres dentro dos respec­
tivos campos de ação.

O fato m ais flagrante a respeito da formação 
da opinião pública é o de que estão tam bém  muito 
bem organizados e coesos os grupos privados com 
o objetivo de defender seus interêsses. Êstes gru­
pos não raro querem  que os cargos públicos sejam  
ocupados por homens fáceis de serem controlados 
e dirigidos em seu benefício. Quando êsses grupos 
são organizados com propósitos claram ente políti­
cos, êles passam a constituir a base do que se 
chama “m áquina política” . Infelizm ente essa “m á­
quina” reúne alguns dos melhores elementos de 
um a comunidade assim como os oue representam  
interêsses prejudiciais ao bem-estar público. Por 
meio de sua organização perfeita e bem montada, 
êles controlam um a parte tão  considerável do elei­
torado que é difícil a vitória dos que lhes fazem 
oposição, exceto em  períodos de crise. As socie­
dades reform adoras e as organizações interessadas
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pelo bem-estar público raram ente se aliam e tra ­
balham  eficientemente para derro tar os homens 
que têm  o apoio dêsses grupos que defendem inte- 
rêsses particulares.

D e outro lado, conforme sugeriu W alter 
Lippm ann, os preconceitos ou “imagens” já gra­
vados na m ente dos indivíduos influenciam muito 
as opiniões que êles formam, principalm ente no 
que diz respeito a assuntos de interêsse público. 
Êsses não entram , em  geral, nas cogitações do ho­
m em  médio; os canais por cujo interm édio as in­
formações chegam até êsse indivíduo são, não raro, 
parcialm ente limitados pela sua própria cultura, 
noções preconcebidas e falta  de método seguro 
de apreciar os fatos a  cujo respeito um a opinião 
pública esclarecida deve formar-se. (7 )

Clubes Femininos —  Um  outro estim ulante 
da opinião pública é o que decorre da influência 
que principalm ente vem sendo exercida pelas m u­
lheres por meio de suas associações, principalm en­
te  as organizadas com o propósito de promover 
a m elhoria das condições sociais e o espírito de 
civismo e, tam bém , as que se interessam, ativa­
mente, pelos problem as públicos e culturais. As 
federações estaduais, nacionais e internacionais de 
clubes estenderam  o campo de ação das associa­
ções femininas para além dos limites de determi-

(7 ) Vide Walter Lippmann, Public Opinion.

nadas localidades, sentido-se, hoje, a  influência que 
exercem em  todo o m undo. E m  todos os setores 
do bem-estar social, da educação, da saúde públi­
ca, da recreação, das condições de m oradia e de 
vida, da eliminação dos males sociais, da filantro­
pia, da assistência e da legislação social e de sua 
execução, as m ulheres contribuem para criar uma 
opinião pública que exige e apoia as medidas des­
tinadas a criar melhores e m ais seguras condições 
de vida na com unidade. Se a tese defendida pelos 
seus clubes é apoiada pelo voto do eleitor, é mais 
provável que os seus resultados sejam  satisfató­
rios. As coisas m elhoram  muito, especialmente 
quando essas mulheres conseguem ocupar cargos 
públicos que afetam  o setor de adm inistração que 
envolve a  recreação, a profilaxia e a proteção à 
juventude.

N ão se deve subestimar, porém, a  influência 
das informações disseminadas pelas escolas, facul­
dades e universidades sôbre a  opinião pública. 
Suponhamos que as instituições de ensino estão 
procurando apresentar os fatos e as informações 
de m aneira im parcial. Todos os aspectos de um a 
questão ou de uma política são, no que fôr possí­
vel, de ta l modo examinados que é possível fazer- 
se sôbre os negócios públicos um juízo im parcial. 
Tam bém  neste sentido se usa o rád io . As pessoas, 
especialm ente bem  informadas e cultas, freqüen­
tem ente comunicam ao público, por êsse meio, os 
resultados de seus estudos e investigações.

i


